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O governador Eduardo Lei-
te realizou na quarta a entrega 
da obra histórica de readequa-
ção da Cadeia Pública de Porto 
Alegre (CPPA), por anos consi-
derada uma das piores unidades 
prisionais da América Latina. 
A solenidade coloca um ponto 
final em um longo período de 
enfrentamento de problemas 
estruturais, superlotação e vio-
lações de direitos humanos e é 
mais um indicador de que o Rio 
Grande do Sul está diferente.

Com investimento de R$ 
139 milhões, a obra iniciada 
em julho de 2022 representa 
uma transformação completa 
do espaço original, construído 
em 1959 e precariamente inau-
gurado em 1962.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior autorizou nesta 
quarta-feira (10), em Maringá, 
a celebração de um convênio 
com a prefeitura para duplica-
ção do Contorno Sul, um dos 
principais corredores logísticos 
da região Noroeste. Serão in-
vestidos R$ 450 milhões pelo 
Governo do Estado para obras 
em quase 12 quilômetros com 
pavimento em concreto, além 
da construção de 17 viadutos, 
uma ponte, passarelas e pistas 
marginais ao longo do trecho.

“Essa é possivelmente a 
maior obra dos últimos 30 anos 
em Maringá, que passa de R$ 
450 milhões, com um projeto 
bem feito doado pela sociedade 
civil organizada da cidade”.

Estão abertas, desde a úl-
tima quarta-feira (10/9), e 
assim permanecem até o dia 
23 de setembro, as inscrições 
gratuitas para os Concertos 
Didáticos 2025, realizados 
pela Ospa Jovem, orquestra 
mais avançada que integra o 
núcleo educativo da Funda-
ção Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre (Ospa), vincula-
da à Secretaria da Cultura do 
Rio Grande do Sul (Sedac). 

As apresentações são di-
recionadas às instituições de 
ensino regular e acontecem 
nos dias 7 e 9 de outubro, em 
quatro sessões gratuitas (às 
14h e 15h30 de cada dia), na 
Sala Sinfônica do Complexo 
Cultural Casa da Ospa.

Readequação 
da Cadeia 
Pública de 
Porto Alegre

Duplicação do 
Contorno Sul 
de Maringá 
autorizado

Fundação 
Ospa abre 
inscrições 
gratuitas

RS PR RS

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior liberou nesta 
quarta-feira (10) R$ 100 mi-
lhões para reforçar a sinalização 
viária nos 399 municípios do 
Estado. O recurso faz parte do 
programa Sinaliza Paraná, do 
Detran-PR, e deve ser utilizado 
para a implantação de sinaliza-
ção horizontal e vertical, atra-
vés de pinturas nas vias e insta-
lação de placas.

O anúncio foi feito na aber-
tura do 83º Encontro Nacional 
dos Detrans, que acontece em 
Foz do Iguaçu e reúne profis-
sionais dos departamentos de 
trânsito de todo o País e tam-
bém dos países vizinhos, além 
de especialistas do setor e pre-
feitos de diversas cidades.
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Parque das Profissões 2025

Programa Estrada Boa

Substâncias inéditas identificadas

Controle de pragas da mandioca

Maracujá tem aumento de produção

Uma parceria entre a Se-
cretaria de Estado da Se-
gurança Pública de Santa 
Catarina, a Prefeitura de 
Biguaçu e uma empresa 
de tecnologia vai promo-
ver a instalação de quatro 
câmeras de monitoramen-
to, com captação térmica e 
reconhecimento facial, em 
uma localidade do municí-
pio marcada pelo histórico 
de delitos e tentativas de 
crimes sexuais.
Trata-se de uma passa-
gem de pedestres sob 
a ponte que cruza o rio 
Biguaçu, às margens da 
BR-101, no acesso ao bair-

ro Saudade. No dia 3 de 
setembro, por volta das 
19h, uma adolescente de 
16 anos que atravessava a 
rodovia pela passarela in-
ferior à ponte foi vítima de 
estupro. Cerca de um mês 
antes, outra vítima havia 
sido atacada na mesma 
passagem, além de outras 
tentativas já registradas 
no local.
Ao tomar conhecimento 
dos fatos, o secretário de 
Estado da Segurança Pú-
blica, coronel Flávio Graff, 
lamentou profundamen-
te os crimes ocorridos no 
município.

A Universidade do Es-
tado de Santa Catarina 
deu início na quarta, ao 
Parque das Profissões 
2025, evento interativo 
que apresenta os cursos 
e a estrutura da institui-
ção à comunidade. As 
atividades seguem até a 
quinta no campus-sede 
da Udesc em Florianó-

polis, no bairro Itacoru-
bi. Durante os dois dias, 
estudantes, professores 
e técnicos da Udesc irão 
atender o público, apre-
sentar as graduações, 
detalhar as atividades de-
senvolvidas pela univer-
sidade e dialogar com os 
visitantes sobre formas de 
ingresso e projetos.

Santa Catarina já colhe 
os resultados do maior 
programa rodoviário de 
sua história. O Programa 
Estrada Boa, executado 
pelo Governo do Estado 
por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Mobi-
lidade (SIE), já soma 100 
obras em andamento ou 
concluídas em todas as 
regiões, com investimen-

tos que ultrapassam R$ 
3,5 bilhões.
O impacto já pode ser me-
dido: em 2023, um estudo 
da Fetrancesc apontava 
que 73% das rodovias es-
taduais eram classificadas 
como ruins ou péssimas. 
Após os avanços do Es-
trada Boa, 80% da malha 
está em condições ótimas 
ou boas. 

A Polícia Científica de 
Santa Catarina identifi-
cou, pela primeira vez no 
Brasil, duas substâncias 
psicoativas sintéticas iné-
ditas no cenário forense. 
A descoberta ocorreu em 
Joinville durante a análise 
de uma apreensão com 
milhares de itens, incluin-
do selos, comprimidos de 
ecstasy e cigarros eletrô-

nicos. Um dos produtos 
chamou a atenção da 
equipe do Laboratório de 
Química Forense: gomas 
comestíveis embaladas 
com apelo a efeitos má-
gicos. As análises labo-
ratoriais confirmaram a 
presença das substâncias 
4-hidroxi-N,N-dietiltripta-
mina e 4-acetoxi-N,N-die-
tiltriptamina.

A crescente demanda 
por alimentos orgânicos 
por parte do consumidor 
e restaurantes tem pres-
sionado os produtores a 
buscar alternativas para 
controlar pragas e do-
enças com o mínimo de 
impacto ambiental e na 
saúde humana, e com 
boa rentabilidade. Neste 
sentido, pesquisadores e 

extensionistas da Epagri 
promovem troca de sa-
beres e experiências para 
aprimorar as pesquisas e 
difundir práticas inovado-
ras com menos agrotóxi-
cos. Érica  Frazão Pereira 
de Lorenzi, pesquisadora 
da Estação Experimental 
da Epagri em Urussanga 
demonstrou os resultados 
do estudo.

A safra 2024/2025 do ma-
racujá encerrou em Santa 
Catarina com estimativa 
de produção de 56,8 mil 
toneladas, um aumento 
de 26,2% em relação ao 
ano anterior, que foi de 45 
mil toneladas. A média da 
produtividade dos poma-
res ficou em 28,4 tonela-
das por hectare, enquanto 

na safra anterior chegou a 
22,5t/ha. O levantamento 
é da Epagri junto a ataca-
distas e à Cooperja no Sul 
do Estado, onde se con-
centra a maior produção 
da fruta em SC. Esse de-
sempenho se deu mesmo 
com a escassez de chuva, 
provocada pelo fenôme-
no climático La Niña.
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Instalações acontecerão no município de Biguaçu

Reconhecimento facial em 
local com histórico de crimes

Depressão sazonal: 
Simepar explica sensação

A falta de exposição à luz 
solar pode afetar a produção 
de neurotransmissores relacio-
nados ao humor e ao sono, le-
vando a alterações emocionais 
em muitas pessoas. O Trans-
torno Afetivo Sazonal (TAS) 
é reconhecido pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
como um transtorno depressi-
vo, mais frequente no outono 
e no inverno, e com maior in-
cidência em pessoas que vivem 
em regiões mais distantes da 
linha do Equador, onde os dias 
de inverno são mais curtos e há 
menos exposição ao sol.

No Paraná, as condições cli-
máticas são diversas. Os dados 
do Simepar apontam que, nos 
252 dias que se passaram de 1º 
de janeiro até 03 de setembro, 
Curitiba teve 97 dias dias com 
chuva; Telêmaco Borba teve 
100; Pinhão, 105; Cascavel, 89; 
Pato Branco teve 92; já Antoni-
na teve 131 dias chuvosos.

No Noroeste o cenário é 
diferente: Paranavaí registrou 
chuva por 76 dias no mesmo 
período, sendo apenas 11 desde 
20 de junho, quando teve início 
o inverno; Maringá teve chuva 
por 74 dias, sendo apenas 13 no 
inverno; Apucarana teve chuva 
por 76 dias, sendo apenas 13  

no inverno; e Londrina teve 77 
dias de chuva, sendo apenas 9 
no inverno.

“No Norte do Estado é 
muito raro ter quatro dias se-
guidos, por exemplo, com o 
tempo fechado e chuvoso. Já 
no Litoral e Região Metropo-
litana isso não é tão difícil e, às 
vezes, é possível ter períodos 
muito maiores do que isso no 
Sul do Estado, onde também 
tem dias bem mais frios do que 
em outras regiões”, afirma o 

coordenador de operações do 
Simepar, Marco Jusevicius.

Dentro dos mesmos 252 
dias de 2025, Curitiba teve 55 
dias com temperaturas abaixo 
de 10°C, enquanto Guarapuava 
registrou 60 dias, e Palmas re-
gistrou 81 dias na mesma condi-
ção. Em Maringá foram apenas 
15 dias com temperatura abaixo 
de 10°C no mesmo período.

De acordo com a psicóloga 
Izabela Neves Freitas, especia-
lista em luto e depressão, nas re-

giões onde o tempo é mais frio 
e mais chuvoso o índice de casos 
de TAS tende a ser maior. Ele 
está relacionado à influência dos 
ritmos circadianos (variações 
das funções biológicas ao longo 
de um dia) e ao desequilíbrio 
dos neurotransmissores no cére-
bro pela redução da exposição à 
luz solar.

“Percebo no atendimento 
clínico, no período chuvoso, as 
pessoas pedindo mais a consul-
ta online”, afirma Izabela. 

O Transtorno Afetivo Sazonal é reconhecido pela OMS
Yuri A. F. Marcinik / Simepar

Os dados do Simepar apontam que Curitiba já teve 97 dias dias com chuva

Antes mesmo do início das 
competições, o Rio Grande do 
Sul já faz história nos Jogos da 
Juventude 2025. O governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Esporte e Lazer (SEL), leva 
uma delegação recorde, com 
208 atletas, para as disputas que 
acontecem a partir da quarta-
-feira (10/9) e se estendem até 
26 de setembro. 

O maior evento esportivo 
estudantil do Brasil é organiza-
do pelo Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB).

A equipe gaúcha recebe 
suporte financeiro e técnico 
da SEL, que garante o custeio 
de passagens aéreas e unifor-
mes, além de organização lo-
gística aos atletas-estudantes 
até 17 anos.

A secretaria também foi 
responsável por realizar o Cam-
peonato Estudantil do Rio 
Grande do Sul (Cergs), que 
definiu os representantes gaú-
chos na capital federal. A comi-
tiva é dividida em três turmas, 
de acordo com o calendário de 
competição das modalidades.

A delegação histórica levada 
pela SEL supera a edição passa-
da, realizada em João Pessoa, 
na Paraíba, na qual participa-
ram 196 atletas gaúchos. Eles 
se juntarão a atletas de todos os 
estados do Brasil e do Distrito 
Federal, somando 4,7 mil com-
petidores distribuídos em 20 
modalidades.

O Rio Grande do Sul esta-
rá representado em 19 delas - 
apenas o wrestling (luta corpo 
a corpo) não terá gaúchos na 
disputa.

Para o secretário do Espor-
te e Lazer, Juliano Franczak, 
conhecido como o Gaúcho da 
Geral, o tamanho da delegação 
gaúcha é motivo de orgulho e 
confirma os impactos do inves-
timento no esporte.

“Mais do que revelar atletas 
de alto rendimento, a iniciação 
esportiva forma cidadãos com-
prometidos com valores que 
levam para toda a vida. Os Jo-
gos da Juventude representam 
um marco no futuro do esporte 
gaúcho, pois reúnem talento, 

dedicação e superação. Tenho 
certeza de que nossa delegação 
nos dará muito orgulho e mos-
trará a força da juventude do 
Rio Grande do Sul”, destaca o 
titular da pasta.

Disputados desde 2000, os 
Jogos da Juventude são uma 
vitrine para os novos talentos 
esportivos brasileiros. Da de-
legação brasileira nos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024, 37% 
dos atletas participaram dessa 
competição.

Muitos gaúchos se destaca-
ram e tiveram êxito no esporte, 
com resultados internacionais 
relevantes e participação em Jo-
gos Olímpicos, como a judoca 
tricampeã mundial e três vezes 
medalhista olímpica, Mayra 
Aguiar, e o nadador, também 
medalhista olímpico, Fernando 
Scheffer.

O esgrimista gaúcho Gui-
lherme Toldo será um dos em-
baixadores do evento. Toldo se 
junta a outros nomes de expres-
são do esporte nacional que te-
rão o mesmo papel em diferen-
tes modalidades.

Delegação recorde rumo à Brasília
Vinicius Gaiger/Ascom SEL

Serão 208 atletas do RS nos Jogos da Juventude


